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Culto Messiânico #119 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 
* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na pre-
sença dEles... vamos ouvir Somos doze tribos! (Fem. 1). Oração do Rosh a YA-

OHUH UL’HIM! 

 

Sermão 119 – Doze tribos??? 

Tribos de Yaoshor’ul (Israel) é o conjunto de unidades tribais patriarcais ou clãs 

familiares do antigo povo de Yaoshor’ul, que de acordo com as Escrituras, origina-
ram-se dos doze filhos de Yah’kof (corrompido como Jacó e no NT, como Tiago); 

este, neto de Abrul’han/Abraão (Hb 7:5). O sentido de tribo na Torá (conjunto de 
livros fundamentais, o pentateuco), refere-se ao clã familiar, uma forma de orga-

nização que vigorou e vigora, sobretudo na Europa Ocidental - não referindo-se ao 
sentido comum de tribo dos povos primitivos ou pré-modernos, como as antigas 

tribos africanas ou indígenas, aqui da América. 

As doze tribos tinham o nome de dez, dos filhos de Yah’kof. As outras duas tribos 

que sempre aparecem nas Escrituras, são os nomes dos filhos de Yao’saf/José, fi-

lho de Yah’kof, abençoados por ele, como sendo seus próprios filhos (Gn 48:20). 
Os nomes destas tribos são: Ro’ul-iben (Ruben), Shami’ul (Simeão), Yaohu’dah 

(Judá), Zabulon (Zebulom), Ishochar (Issacar), Dayan (Dã), Gaold (Gade), Oshor 
(Aser), Neftali (Naftali), Levih, Yao’saf (José) e Benyamim (Benjamim). Sendo que 

Manassés e Efroin (Efraim), filhos de Yao’saf/José, também receberiam porções de 
terra. Apesar desta irmandade, as tribos não teriam sido sempre aliadas, o que fi-

caria manifesto na cisão do reino após a morte do rei Shua’olmoh. Com a extinção 
do Reino de Yaoshor’ul ao norte, nove tribos desapareceriam exiladas por Sena-

queribe, rei do Império Neoassírio. As outras tribos restantes (Yaohu’dah, Benya-

mim e Levih) constituiriam o que hoje chama-se de judeus. 

O contexto histórico de Gênesis fala da descendência do patriarca Yah’kof, mais 
tarde batizado por UL como Yaoshor’ul, e de suas duas mulheres (Le’yah e Ro-

qaúl) e duas concubinas (Bila e Zilpa). Yah’kof teve ao todo doze filhos, cujos no-
mes citamos a pouco, e uma filha (Dinah). Neste momento da narrativa bíblica, o 

cronista concentra-se no relato da história de Yao’saf/José, sobre como ele foi 

vendido pelos seus irmãos, como obteve importância política no Egito, e de como 
voltou a reunir sua família. A história conta também que os treze filhos de Yah’kof 

e suas famílias e criados obtiveram permissão para habitar a fértil região oriental 
do Delta do Nilo, onde teriam se multiplicado grandemente. No entanto, cada uma 

das doze famílias teria mantido uma individualidade cultural, de forma que se 
identificassem entre si como tribos separadas. A narrativa, vimos, ainda destaca 

que Yao’saf teve dois filhos, Manassés e Efroin, e seus descendentes seriam eleva-

dos ao status de tribos independentes.  

Contudo, a Bíblia refere-se à tribo de Manassés como "meia tribo". Ocorre que na 
conquista das terras a tribo de Manassés ficou dividida; parte dela ocupou o ori-

ente do rio Jordão, sendo assim, foi chamada de Manassés Oriental e a outra 
parte ocupou o ocidente do rio. Pela leitura de Js 13:14-33, pode-se concluir que 
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a meia tribo de Manassés a receber sua herdade foi a oriental, em seguida, no 
texto de Yaosh 17:1-18, a ocidental. Todavia, apesar da referência de meia tribo e 

sua divisão geográfica, a tribo era uma só. Em Js 17:17 pode-se ler claramente o 
motivo, tratava-se de uma tribo numerosa, e portanto, carecia de um espaço 

maior para habitar. Com isso encerra-se um número fixo de doze tribos. Ao final 
de Bereshit/Gênesis, Yah’kof, em sua velhice, abençoa a cada um de seus filhos, 

prenunciando o destino que aguardava os seus descendentes no futuro. Já... 

Em Êxodo, a Bíblia conta como Mehu’shua (Moisés), membro da tribo de Levih, e 
seu irmão Aaron, lideraram os hebreus das doze tribos em sua saída do Egito. Du-

rante a narrativa, as tribos são contadas, e seus líderes e representantes são no-
meados, demonstrando um forte senso de individualidade entre as tribos e as 

meio-tribos de Yao’saf. À tribo de Levih são designadas por UL, todas as tarefas 
sacerdotais e os direitos e deveres diferenciados; inclusive seria a única tribo que 

poderia carregar a Arca da Aliança. As demais mantiveram-se com os mesmos di-
reitos e obrigações, embora, através do número de membros, algumas tribos já 

pudessem gozar de alguma superioridade política! 

Mehu’shua liderou as doze tribos pelo deserto Arábia, que estava depois da Penín-

sula do Sinai; e, seu sucessor Yaosh tomou para si a tarefa de coordenar a to-
mada de Canaã. Para que esta tomada ocorresse de forma ordenada, a terra de 

Canaã foi dividida entre cada uma das tribos e meias-tribos, que se encarregaram 
de conquistá-las, na maior parte dos casos sem o auxílio das demais. Sabemos, 

uma das tribos, a de Levih, não recebeu um território fixo, mas sim algumas cida-

des distribuídas por toda a Terra de Yaoshor’ul; isto é, dentro das tribos. 

E, o território de algumas das tribos, como o de Shami’ul e o de Oshor, correspon-

diam a áreas mais tarde dominadas por filisteus e fenícios, respectivamente. Após 
a narrativa da conquista de Canaã, os relatos acerca destas tribos se tornam con-

fusos, e as suas referências geográficas são praticamente inexistentes, ou incon-
sistentes, dando a entender que essas tribos deixaram de existir geograficamente, 

e seu povo foi absorvido, ou por povos estrangeiros, ou por outras tribos israeli-

tas, ou por ambos, embora ainda fossem contados como parte das doze tribos. 

A tribo de Dayan é outro exemplo de mudança ao longo da Bíblia. Inicialmente, 
Dayan é posicionada na metade sul da Terra de Yaoshor’ul, em um pequeno terri-

tório posteriormente conquistado pelos filisteus. Mas ao contrário de Shami’ul e 
Oshor, o território de Dayan continuou existindo, mas muito mais ao norte, ao re-

dor da cidade de mesmo nome. Algumas interpretações colocam que Dayan havia 
sido alocada desde o princípio em dois territórios disjuntos; mas tudo indica que 

por esta ocasião, eles conquistaram outra porção territorial para habitarem. Já... 

A meia-tribo de Manassés, vimos, ocupou um vasto território nos dois lados do rio 
Yardayan (Jordão), do mar Mediterrâneo até a Síria, próximo a Damasco. Efroim 

foi posicionada na região central, incluindo as importantes cidades de Siló, Gilgal e 

Betel, cuja importância remete às histórias os juízes e reis... 

As tribos mantiveram certa estabilidade, independência e equilíbrio político du-
rante o Período dos Juízes, visto que são relatados feitos notáveis de herdeiros da 

maior parte das tribos, sem particular destaque a nenhuma delas. Todavia, no fim 
do século XI a.Y., com o início do período monárquico e a coroação de Sha’ul, as 

tribos se uniram pela primeira vez sob um único líder. Entretanto, apesar da iden-
tidade racial, linguística e religiosa, e das histórias que as uniam desde a sua cria-

ção, aparentemente havia uma certa cisão entre a tribo de Yaohu’dah e as de-
mais, visto que o profeta Shamu’ul (Samuel) refere-se algumas vezes a Ya-

oshor’ul e Yaohu’dah como entidades independentes; e isto mesmo antes da pos-
terior divisão histórica. O rei Sha’ul pertencia à tribo de Benyamim, e adquiriu 
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inicialmente a simpatia de todas as tribos, mas um movimento em Yaohu’dah, li-
derado por Dao’ud (Dao’ud), terminou por ocupar o poder após a morte de Sha’ul, 

em batalha contra os filisteus. Dao’ud foi coroado em Hebrom rei de Yaohu’dah, 
enquanto o restante de Yaoshor’ul deveu lealdade ao filho de Sha’ul, Ish'boshet 

(Isbosete). Houve uma guerra civil, com vitória de Dao’ud. Ao poupar a Casa de 
Sha’ul, Dao’ud ganhou popularidade. Após vários feitos militares contra povos es-

trangeiros, viu as doze tribos se unirem firmemente sob seu cetro. E, foi sob 

Daou’d que Yaoshor’ul teve a maior extensão territorial da história!  

Seu filho, Shua’olmoh, tinha autoridade sobre toda a Yaoshor’ul até sua morte; 

mas, apesar desta união política, a própria narrativa deste período faz transpare-
cer as profundas diferenças políticas e mesmo culturais entre Yaohu’dah e as de-

mais tribos. Uma diferença marcante na carga de impostos aplicados a Yaohu’dah 
e às outras tribos, favorecendo a primeira, principalmente numa época de cons-

tante expansão territorial e grandes obras, foi a gota d’água para a desunião que 
se seguiu... no entanto, foi a atitude protecionista de Dao’ud que iniciou o descon-

tentamento da nação, uma vez que ele não seguiu a lei da primogenitura, dei-

xando-o como seu sucessor! 

Com a morte de Shua’olmoh, uma facção liderada por Yeroboão viu nesta uma 
oportunidade para resgatar Yaoshor’ul do poderio de Yaohu’dah. A aclamação po-

pular dele significou a divisão indissolúvel entre Yaohu’dah e as demais 10 tribos, 
uma vez que o filho de Shua’olmoh, Roboão, foi confirmado rei apenas em 

Yashua’oleym. Formou-se assim os reinos de Yaohu’dah, ao sul, com sede em 

Yashua’oleym, e Yaoshor’ul, ao norte, com capital em Shemor'yah (Samaria). 

Neste período, as tribos de Yaohu’dah e Benyamim aparecem quase inteiramente 

fundidas entre si, ou seja, as referências a Benyamim desaparecem, embora seu 
território e suas cidades estivessem no coração do território de Yaohu’dah; inclu-

sive a capital do reino, Yashua’oleym; e o mesmo acontece com as outras 10 tri-
bos do norte. A partir deste momento, as 12 Tribos de Yaoshor’ul passaram a ser 

uma alegoria, representando o ideal do povo hebreu, especialmente no Novo Tes-
tamento, e não mais entidades políticas diversas; sendo sempre referenciadas 

como Yaoshor’ul (Israel) e as Dez tribos, espalhadas por entre as nações, conheci-
das como a Casa de Yaoshor’ul ou o Reino do Norte. Daí irmãos... sempre que 

você ler, no NT, a palavra “israel”, observe pelo contexto se se está falando das 
dez tribos ou da nação como um todo! De qualquer modo, é possível que o sis-

tema de tribos tenha permanecido, mesmo que apenas ao nível familiar devido à 
tradição de traçar genealogias, remetendo os indivíduos aos filhos de Yah’kof. O 

NT deixa transparecer isto, a exemplo das citações em Mt 19:28; Rm 11:1; At 

26:7; Tg 1:1; Ap 21:12; etc – leiam lá! Mas...  

Um dos elementos que mais intrigam os estudiosos é o destino das Tribos de Ya-

oshor’ul, sobretudo as 10 tribos do norte, cujas referências cessam-se completa-
mente após as invasões. As conquistas assírias no século VIII a.Y. abriram cami-

nho para a conquista do Reino do Norte, a Casa de Yaoshor’ul; e, a queda de She-
mor'yah significou o fim do estado yaoshorul’ita. Seu povo, ou aqueles que sobre-

viveram, foram deportados para a Assíria e redistribuídos por todas suas posses-
sões. Neste momento, as 10 tribos do norte desapareceram por completo do re-

lato bíblico. No entanto, estas, sem mais a sua identidade tribal, reaparece, nos 

relatos do NT como sendo os gentios... espalhados por entre as nações! E... 

Apesar da queda de Yashua’oleym, menos de 2 séculos depois, os descendentes 
de Yaohu’dah, Benyamim e Levih ao serem levados ao exílio no reino da Babilô-

nia, mantiveram fortes laços culturais entre si. Esta união foi mantida graças às 
profecias do profeta Yarmi’yah (Jeremias), que previu que o exílio duraria 70 
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anos, e que o povo seria libertado e mandado de volta a Yashua’oleym ao final 
deste período; a fé conjunta na realização da profecia teria mantido a tradição 

destas tribos intacta, se não fortalecida. É neste período que surge pela primeira 

vez de maneira consistente o termo judeu, se referindo a todos de Yaohu’dah. 

Passado o tempo previsto por Yarmi’yah, Kerosh (Ciro), o Grande conquistou a 
Babilônia, e enviou os judeus de volta à Terra de Yaoshor’ul, designando para eles 

a província de Yaohu’dah; de maneira geral, o mesmo território do antigo Reino 

do sul. Os judeus ali habitaram até o século II da Era Cristã; quando novamente 
foram espalhados por entre as nações... Sua religião passou a se chamar "juda-

ísmo", a prática religiosa de Yaohu’dah; mas sem Yaohu’shua! Crucificaram-no e 
jamais O aceitaram... Daí as consequências de suas más escolhas serem vistas 

até hoje! Mt 27:21-25 mostra isto... ouça: ‘O governador, pois, perguntou-lhes: 
Qual dos dois quereis que eu vos solte? E disseram: Barrabás. Tornou-lhes Pila-

tos: Que farei então deste que se chama Cristo? Disseram todos: Seja crucificado. 
Pilatos, porém, disse: Pois que mal fez Ele? Mas eles clamavam ainda mais: Seja 

crucificado. Ao ver Pilatos que nada conseguia, mas pelo contrário que o tumulto 
aumentava, mandando trazer água, lavou as mãos diante da multidão, dizendo: 

Sou inocente do sangue deste homem; seja isso lá convosco. E todo o povo res-

pondeu: O seu sangue caia sobre nós e sobre nossos filhos”! 

Entre o fim do exílio babilônico e a diáspora, os judeus nutriram um forte senso de 
união e resistência à dominação estrangeira, tão forte que, mesmo após sua ex-

pulsão definitiva da Terra de Yaoshor’ul pelos romanos, os judeus mantiveram la-

ços entre as distantes comunidades formadas por toda a Ásia, norte da África e 
Europa, verdadeiras redes através das quais sobreviveram suas tradições. Du-

rante este período, o termo "judeu" significando um seguidor da religião judaica 
suplantou o significado tribal do termo, e muitos estrangeiros de origem não-se-

mítica declaravam-se judeus. De tal forma, através dos judeus e do judaísmo, a 

tradição da tribo de Yaohu’dah sobreviveu até os dias de hoje.  

Mas, o que realmente incomoda os pentecostais, são as diferentes listas das tribos 
israelitas, dentro das Escrituras; querendo com isto dizer que há contradições 

dentro das Escrituras; mas veja: As listas das 12 tribos de Yaoshor’ul na Bíblia va-
riam em diferentes passagens devido a contextos específicos ou objetivos. Vamos 

analisar as principais listas das tribos e comentar as diferenças. 

Lista 1. Gn 35:23-26 (os Filhos de Yah’kof): Esta lista apresenta os 12 filhos de 

Yah’kof, pela ordem de suas esposas e concubinas... 

Filhos de Leia: Ro’ul-iben, Shami’ul, Levih, Yaohu’dah, Ishochar e Zabulon. 

Filhos de Roqaúl: Yao’saf e Benyamim. 

Filhos de Bila (serva de Roqaúl): Dayan, Neftali. 
Filhos de Zilpa (serva de Leia): Gaold, Oshor. 

Esta é a lista original baseada na genealogia biológica. Não inclui divisões ou rear-

ranjos posteriores... 

Lista 2. Nn 1:5-15 (Tribos para o censo, em Êxodo): Aqui, a lista das tribos é 

usada para o censo do povo de Yaoshor’ul no deserto; assim... 

Temos pela idade; deixando os das concubinas para o fim: Ro’ul-iben, Shami’ul, 
Yaohu’dah, Ishochar, Zabulon, Efraim, Manassés, Benyamim, Dayan, Oshor, Ga-

old, Neftali. E... exclui Levih. 

A tribo de Levih não é contada porque foi separada para o serviço no Tabernáculo 

(Nm 1:47-53). Yao’saf/José não aparece como uma tribo, pois seus dois filhos, 

Efraim e Manassés, são tratados como tribos distintas. 
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Lista 3. Dt 33 (Bênçãos de Mehu’shua às tribos antes de sua morte, estritamente 
pela genealogia): São... Ro’ul-iben, Yaohu’dah, Levih, Benyamim, Yao’saf (Efraim 

e Manassés), Zabulon, Ishochar, Gaold, Dayan, Neftali, Oshor. Mas, exclui: 
Shami’ul. Shami’ul está ausente porque sua tribo foi absorvida por Yaohu’dah du-

rante os 40 anos no deserto (Js 19:1-9). Levih está incluída, pois a bênção é espi-

ritual, e não ligada ao censo militar... 

Lista 4. Js 13–19 (Divisão da Terra Prometida): Estas passagens apresentam as 

tribos conforme a terra foi distribuída... Inclui: Ro’ul-iben, Shami’ul, Yaohu’dah, 
Ishochar, Zabulon, Benyamim, Dayan, Neftali, Gaold, Oshor, Efraim, Manassés; e, 

exclui: Levih; pois esta tribo não recebeu uma herança territorial, mas sim cida-
des distribuídas entre as outras tribos (Js 21:1-42). Yao’saf/José continua repre-

sentado por Efraim e Manassés! 

Lista 5. Ap 7:5-8 (Os 144 mil selados): Esta lista é espiritual e descreve as tribos 

dos 144 mil selados, por relevância; são elas: Yaohu’dah, Ro’ul-iben, Gaold, 
Oshor, Neftali, Manassés, Shami’ul, Levih, Ishochar, Zabulon, Yao’saf, Benyamim. 

Dayan e Efraim ficam de fora... Dayan é omitida, certamente devido à sua associ-
ação com a idolatria (Jz 18). Efraim é substituído por "Yao’saf", mas Manassés é 

mencionado separadamente. Levih, que geralmente está ausente nas listas terri-

toriais, reaparece aqui, pois, repito, o foco é espiritual! 

Assim, as listas refletem circunstâncias de censo, bênçãos, herança territorial, as-
pectos espirituais ou julgamentos. E, Shami’ul e Levih muitas vezes aparecem ou 

desaparecem dependendo do contexto. Levih é omitido das listas territoriais, mas 

é incluído nas espirituais. Shami’ul foi absorvido por Yaohu’dah ao longo do 
tempo. Yao’saf frequentemente é representado por seus dois filhos Efraim e Ma-

nassés, mas em Apocalipse, "Yao’saf" substitui Efraim por razões espirituais... Es-
sas variações mostram a complexidade e profundidade teológica na narrativa bí-

blica. Assim, as listas são ajustadas em prol de diferentes aspectos de Yaoshor’ul! 

Mas, o que realmente aconteceu com as dez tribos, o Reino do Norte? Onde esta-

riam hoje, se é que elas ainda existam. Israel insiste que elas ainda existem; e, 
isto porque eles ainda sonham em reconstruir o Templo, voltar a sacrificar e as-

sim, o seu ‘messias’ possa vir... Interessante é que os pentecostais por razões di-
ferentes, assim também creem, pois sem a reconstrução do Templo e o voltar a 

sacrificar, o seu anticristo não vai poder reinar e o tal de arrebatamento não será 
possível ocorrer! Se bem que a imensa maioria dos que creem no arrebatamento 

secreto, nem sabem que isto está implícito nesta doutrina espúria, antibíblica. Mas 

vamos tentar resolver o mistério das dez tribos perdidas... Onde estão elas??? 

De acordo com o Midrash Rabá [interpretações judaicas], as Dez Tribos migraram 

para além de um rio conhecido como “Sambation”. A identidade deste rio é um 
mistério. A primeira dica com relação à identidade do misterioso rio Sambation é 

também encontrada no mesmo livro, que cita o Rabi Akiva dizendo: “o rio Samba-

tion carrega pedras a semana toda, mas permite que elas descansem no Shabat”. 

É claro que não há nenhum rio conhecido na terra que descansa no Sábado. Con-
tudo, existe um corpo d’água que de fato parece pelo menos ser a origem para a 

lenda de um rio que descanse no Shaboos: o estreito de Bósforo, na Turquia. Este 
estreito conecta o mar Mediterrâneo com o mar Negro. Esta fina passagem de 

água era frequentemente chamada por escritores antigos de “rio”. Mas, o mais 
importante, por causa das mudanças de corrente entre o mar Mediterrâneo e o 

mar Negro, esta corrente reverte a sua direção, ou até mesmo permanece parada, 
numa média de uma vez a cada sete dias em função das fases da lua. No entanto, 

este fenômeno não é regular e não ocorre sempre no Sábado, mas tal fenômeno 
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pode certamente ter dado origem à lenda de um rio que descansa no Shaboos. 

Além disto, a correnteza alí, é suficiente para carregar pequenas pedras. 

Se as Dez Tribos cruzaram o estreito de Bósforo, então isto indicaria uma migra-
ção do Oriente Médio para a Ásia... que é o foco das viagens de Sha’ul; e para a 

Europa. Assim, é sem sombra de dúvida, necessário compreender especialmente 
para onde as dez tribos se dirigiram após o exílio ou dispersão. Sim, as dez tribos 

do norte NÃO SE PERDERAM! Elas estão bem perto de nós... Quando... 

Exilados na Assíria (II Rs 17:22-23), eles ficaram “muitos anos sem rei” (Os 3:4). 
Quando o império Assírio foi destruído, esse exílio terminou. Para onde eles foram 

após terminar o exílio? Certamente não voltaram para a Palestina, pois os samari-
tanos (remanescentes) tinham ocupado suas cidades, (II Rs 17:24). Portanto, o 

Exílio Assírio de Yaoshor’ul não deve ser confundido com o exílio Babilônico de Ya-

ohu’dah que ocorreu cerca de 200 anos mais tarde! 

Se pudermos compreender para onde foram as dez tribos, entenderemos a razão 
pela quais muitos de nós, hoje, temos sangue israelitas/yaoshorul’itas; se bem 

que a nossa salvação não depende disto e que isto em nada melhora ou importa 
para que sejamos salvos, leia At 4:12. Nem mesmo eles, os yaoshorul’itas não 

mais serão salvos como nação, mas sim... somente a nível pessoal: aceite a Ya-
ohu’shua e será reenxertado!!! Bem... Em Os 12:1 encontramos que após ter fi-

cado na Assíria, Yaoshor’ul (não os judaicos) tomou o rumo oeste, pois seguia o 

vento que sopra desde o leste para o oeste… 

Quando se fala de Dao’ud, no Sl 89, se diz que ele estabeleceria seu domínio tam-

bém sobre o mar; pois a promessa era: “Porei a sua mão sobre o mar” (Sl 89:25). 
Lendo atentamente Jr 31, percebemos que existe uma gloriosa promessa de res-

tauração para Yaoshor’ul no verso 2: ainda que espalhado por entre as nações 
(verso 10) ele seria congregado de novo, e voltariam para YAOHUH-ABI, com 

choro e com súplicas (verso 9), pois o CRIADOR os congregaria [juntaria] de 
novo, trazendo-os das extremidades da terra (verso 8). Por isto, notamos que Ya-

oshor’ul deveria voltar de novo de onde ele foi ficar, ou seja, voltaria das “terras 
Longínquas do mar”! (Jr 31:1-10). Sim, era uma promessa condicional, que não 

pode se cumprir naqueles dias devido às atitudes apostatas deste povo, mas fica 
o fato: Estavam nas “terras Longínquas, além do mar”! Sim! Yaoshor’ul, ou seja, 

as dez tribos do norte, após seu exílio: Seguiram o vento leste indo na direção do 
oeste! Se estabeleceram nas terras longínquas do mar; tornando-se nações marí-

timas. E mais, essas terras do mar, nas extremidades da terra! 

Quando se diz que seguiram “o vento oeste” (Os 12:1) está indicando que usa-

riam o vento; portanto, navios, que na época eram todos a velas. Ficava bem 

claro que eles não retornariam para a Palestina, mesmo que algumas das dez tri-
bos voltassem para a Egito! Pois... “Na terra de UL’HIM, não permanecerão; mas 

Efraim tornará ao Egito” (Os 9:3 – Veja também Os 7:11). Portanto, saindo da 
Assíria embarcaram nos navios de Társis, chegando à ilha de Chipre. Os “navios 

de Társis” já faziam o percurso da Palestina até a atual Espanha e Portugal desde 
os tempos de Shua’olmoh; pois... “o rei Shua’olmoh tinha navios que iam a Társis, 

com os servos de Hirão; de três em três anos, voltavam os navios de Társis, tra-

zendo ouro e prata, marfim, bugios e pavões”. (II Cr 9:21 – cf. I Rs 10:22). 

Isto significava que Shua’olmoh conhecia os reis de Társis e mais, sabia que se-
guindo o percurso para o norte, saindo de Társis, se chagava às “ilhas”, ou seja, 

ao que hoje são as ilhas Britânicas. O Sl 72 é um Salmo escrito por Shua’olmoh; 
nele ele disse: “Paguem-lhe tributos os reis de Társis e das ilhas…” Sl 72:10. No 

tempo do profeta Yashu’yah/Isaías também se conheciam os navios de Társis (Is 
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2:16). Com certeza esses navios ancoravam no porto de Tiro e faziam escala na 
ilha de Chipre (Is 23:1 – veja também Atos 27:4 e 7). Portanto, está bem claro 

que seguindo o vento oeste, embarcando nos navios de Társis, estas dez tribos 
chegaram, primeiro a Chipre, de onde algumas tribos desceram para o Egito e se 

estabelecem nas cidades de Put e Lude, pois era costume viajar de Tiro para Chi-
pre e de Chipre para o Egito (Is 23:5­6). Tenha em mente estas duas cidades no 

Egito: Pul e Lude, pois serão importantes na profecia relacionada com o fim! 

Abrindo um parêntesis lembramos que Yao’nah/Jonas, tentando fugir do Criador 
embarcou para Társis (Jn 1:3). Repito, Társis refere-se à Espanha, portanto, à pe-

nínsula Ibérica, incluindo o atual Portugal! Também sabemos que, partindo de 
Chipre, um outro grupo das dez tribos, na sua viagem para Társis, decidem não 

continuar e vão para o norte, se estabelecendo nas cidades de Tubal e Java, na 
região que hoje conhecemos como Grécia. Guarde na memória mais estes dois 

nomes, pois assim, como Pul e Lude no Egito, serão importantes no entendimento 
posterior de surpreendentes profecias. Profecias estas que nunca chegaram ao co-

nhecimento dos estudantes das Escrituras, mas que agora as revelaremos aos sin-

ceros de coração. Continuando... 

Seguindo sua viagem para Társis, outras tribos, de entre as dez, ficaram na pe-
nínsula itálica, e ali se estabeleceram, especialmente a tribo de Neftali. É interes-

sante notar que a palavra Neftali, apesar da explicação bíblica, também é um 
nome profético, pois pode-se dividi-la em duas parte e a primeira viria da raiz: 

NâPhâH que significa: soprar, como faz o vento, o vento que sopra as velas de um 

navio; e a outra parte, ‘itali’, teria dado origem ao nome Itália. Acreditavam os 
habitantes daquela região, quando foram povoados pelos fujões de Troia, que lite-

ralmente eles foram “soprados para a Itália”. Portanto, a verdade é que todos os 
italianos têm sangue israelita. Sim, quando um dos generais de Alexandre foi para 

esta região, ali já existia um povo próspero; dando início ao império Romano!  

Portanto... Após deixarem a tribo de Neftali na atual Itália, o resto das tribos con-

tinuaram para o norte e para Társis, atravessando o estreito de Gibraltar e se es-
tabelecendo no porto de Cádiz. É interessante notar que o nome deste lugar tem 

sua origem na palavra hebraica KâDheSh (lê-se: Cadech) e é um verbo que vem 
de Qal, que significa ‘ser santo’. Acreditavam os israelitas/yaoshorul’itas que 

nessa nova terra seriam ainda o povo santo (Ex 19:5). Note-se ainda que perto de 
Cádiz está a cidade de Jeres, nome também de origem hebraica, pois é um verbo 

hebraico que significa: herdar; tomar posse de; fazer herdar. Acreditavam as tri-

bos exiladas que agora estavam herdando uma nova terra para tomar posse! 

Seguindo o curso do rio Guadalquivir, chegamos na cidade de Sevilha que antes 

desse nome tinha o nome de Itálica. Nome, sem dúvida, que foi colocado em ho-
menagem à tribo de Neftali que tinha ficado na Itália. O próprio rio Guadalquivir 

tem sua origem no hebraico, significado ‘grande sepultura’, pois o rio lhes lem-
brava o Mar Vermelho, no deserto, que se tornou “grande sepultura” para seus 

inimigos (Ex 14:28-31). Poderíamos nos estender vendo as origens hebraicas de 
muitos outros nomes e lugares na Espanha e Portugal, mas acreditamos que para 

os puros de coração estes exemplos são suficientes para entender que parte das 

dez tribos de Yaoshor’ul se estabeleceram nessa região. 

Sabemos que a profecia que foi dada a Yao’saf incluía a colonização, pois ele 
“como ramo frutífero junto à fonte; seus galhos se estendem sobre o muro” (Gn 

49:22). Essa é a razão pela qual Espanha e Portugal “estenderam” seus territórios 
para a colonização da América, criando várias colônias “além de seus muros” 

(fronteiras). Portanto, de Portugal e Espanha, vieram para o Brasil (nas Missões 

do Sul) e, devido à Inquisição, fugiram para os EUA (Nova York). Portanto... 
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Os navios de Társis levaram os filhos de Yaoshor’ul ainda mais para o leste, se-
guindo a costa de Társis, chegaram até “as ilhas”. Um fato significativo é a origem 

do nome inglês British: (Inglaterra), vem da palavra hebraica BeRîTh (lê-se: 
Brith), “aliança”. Sim, a Casa de Yaoshor’ul é o povo da aliança. E, a palavra he-

braica para homem é ‘îSh (lê-se: Ich); daí, a palavra para indicar “homem da ali-
ança” seria, portanto, “Brit-ish” que em inglês corresponde ao nome ‘britânico’. 

Será que é só uma coincidência? Ou será uma verdade que o original povo da ali-

ança viva hoje nas ilhas Britânicas. Sim... A Casa de Yaoshor’ul/Yaoshor’ul, ou as 
dez tribos, que muitos acreditam estarem “perdidas” na verdade estão presentes 

em toda a Europa, porém misturadas! Veja isto: Em Am 7:16, os yaoshorul’itas 
são chamados “Casa de Yatzkh’aq”. Como descendentes de Yatzkh’aq são filhos 

de Isaque (em inglês, Isaac’s sons). Tirando o “I” inicial fica o nome moderno 

Saac’s sons ou aportuguesando-se: Saxões. 

E sobre Efraim, o Criador disse em Jr 31:20-21, para eles estabelecerem sinais, 
marcas ou “marcos”, fincando pontes, pelo caminho por onde passar, certamente 

uma tribo de Yaoshor’ul, após o seu exílio na Assíria deixou sua marca junto ao 
caminho. Essa tribo foi a de Dayan/Dan. E, temos um país chamado: Dan-mark = 

“a marca de Dan”, ou seja, Dinamarca (aportuguesado). Daóí, podemos encontrar 
as dez tribos cumprindo exatamente a surpreendente profecia que encontramos 

em Os 7:8-9 – “Efraim (Yaoshor’ul) se mistura com os povos e é um pão que não 
foi virado. Estrangeiros lhe comem à força e ELE NÃO O SABE”. Muitos, para não 

dizer quase todos, NÃO SABEM que são descendentes de yaoshorul’itas, tanto ita-

lianos, espanhóis, portugueses, alemães, dinamarqueses, ingleses, irlandeses, e 
outros, ignoram que de uma maneira ou outra chegará um dia, e esse dia chegou, 

em que serão chamados a prestar conta de seu sangue yaoshorul’itas, pois o CRI-

ADOR tem um projeto, ou plano de restauração para esses povos.. Lembram-se? 

Quando o Salvador comissionou aqueles que Ele escolheu, lhes recomendou que 
procurassem de preferência as “ovelhas perdidas de Yaoshor’ul/Israel” (Mt 10:6). 

Lembremos que Yaoshor’ul era as dez tribos que foram exilados para a Assíria. 
Yaoshor’ul era diferente do outro reino, diferente dos judeus (descendentes da 

tribo de Yaohu’dah, ou reino do sul, com capital em Yashua’oleym). No tempo do 
Messias as dez tribos já estavam dispersas entre as nações; por essa razão, Ya-

ohu’shua as chama de “perdidas” (literalmente, devido à apostasia). Os apóstolos 
deveriam, portanto, cumprir essa missão indo “até os confins da Terra” (Atos 1:8 

– Sha’ul, mais do que ninguém cumpriu esta missão) – Por que? Porque era lá, 
nos confins da Terra que se encontravam, e ainda se encontram, os descendentes 

das dez tribos, espalhadas pela Espanha, Portugal, Inglaterra, Dinamarca, Alema-

nha Itália, Egito, Grécia, Américas, etc. Era nestes locais que se encontravam as 
“ovelhas perdidas de Yaoshor’ul”. O que ninguém compreende é que ainda estão 

lá. Esta é mais uma razão para entendermos que os 144.000 são os israelitas/ya-

oshorul’itas dos dias de Yaohu’shua, resgatados pelos apóstolos, como primícias!!! 

Voltemos nossa atenção “para os santos profetas que falaram desde a antigui-
dade” sobre a Restauração (Atos 3:21). Leiam atentamente o que falou o profeta 

Yarmi’yah/Jeremias no capítulo 31; confiram lá... Veja também Is 41:1-6.  

Mas, eis a profecia: ‘Porei entre elas um sinal, e os que dali escaparem, eu os en-

viarei às nações, a Társis, Pul, e Lude, povos que atiram com o arco, a Tubal e 
Javã, até as ilhas de mais longe, que não ouviram a minha fama, nem viram a mi-

nha glória; e eles anunciarão entre as nações a minha glória’. Is 66:18-22 – Note-
se com especial atenção que YAOHUH UL’HIM deseja “ajuntar (unificar) as nações 

e línguas” dentro do Seu Reino; e o fará através de Seu Filho, nosso Criador e Re-
dentor, durante o milênio terreal. Para fazer isso o Eterno Pai, colocou, há tempos 
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um SINAL entre elas. Porém, o mais importante é que “ALGUNS DOS QUE FORAM 
SALVOS” – nós – entrarão em contato com os descendentes dos yaoshorul’itas es-

palhados pelo mundo, para anunciar a GLÓRIA do Criador. Iniciar-se-á, então, a: 
RESTAURAÇÃO! Também... Percebemos que a região de Társis é a primeira a ser 

mencionada. Porque? Devido à importância que essa região tem na profecia, o 
que significa que a restauração deveria iniciar-se com os descendentes dos povos 

da região de Társis (Espanha e Portugal).  

Dai a importância do Brasil na profecia, pois somos descendentes em sua maioria, 
dessas regiões colonizadoras. O CRIADOR tem um plano todo especial, para iniciar 

a Restauração profetizada entre os descendentes de Társis. Assim, Ele escolheu 
primeiro, os descendentes israelitas/yaoshorul’itas da Espanha e de Portugal [note 

que a Doutrina do Nome chegou até nós, via Portugal] até finalmente atingir os 
“confins da terra” (Atos 1:8). É você descendente de Társis (os goyns)? Está você 

disposto a participar desta sagrada missão; está disposto a ser instruído e edu-
cado na Verdade do Criador para levar aos filhos de Yaoshor’ul a mensagem de 

Restauração final? Aceita você o último convite divino? (Mt 22:9-10). Se a sua 

resposta é afirmativa, então, que YAOHUH UL’HIM lhe abençoe! 

Mas saiba que o SINAL entre as nações é claramente identificado em Ap 7:1-2 
que fala do selo do Criador sendo colocado nas frontes dos que serão salvos! E, a 

GLÓRIA do Criador é Identificada em muitas passagens das Escrituras como sendo 
SEU NOME, que nas Escrituras vem na forma do tetragrama YHWH – presente na 

maioria dos nomes dos Profetas e principalmente no Nome do Messias e que ainda 

hoje, está presente nos nomes de muitos judaicos! Sim, o Nome não se perdeu; 

todos sabem como se pronuncia o Nome! O Nome é YAOHUH! E... 

Sobre as profecias de Restauração, leiam atentamente Ez 36:17-27...  Jr 31:10... 
Miquéias 2:12 e 4:6- 7... Irmãos, nós é que estamos sendo chamados pelo Cria-

dor para a restauração de Yaoshor’ul, mas não mais como nação, mas sempre a 
nível pessoal, repito; sim, somos os portadores da Gloria do Eterno e do sinal do 

Criador! E, Yaohu’shua diz: ‘Eu sou o bom apascentador; conheço as minhas ove-

lhas, e elas Me conhecem, Jo 10:14. Amnao! 

Música Final: O Grande Trono Branco!  Vers. Masc. 

Oremos: Santo Pai... Damos graças por nos ter dado o Seu santo Nome! Damos 

graças também de nos ter dado esta missão: levar o Salvador, Yaohu’shua, às na-
ções! Pai!!! Derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e também aos nossos fami-

liares e amigos; traga-os para o Verdadeiro Reino terreal, a ser restaurado medi-
ante os méritos da cruz, em Sua breve Volta! Este é o meu desejo e o faço em 

Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

- Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book  

 

Somos doze tribos! Gn 12:2 

 

[Verso 1] 

Yaohu’shua disse a Abrul’han, naquele 

dia… 

Eu farei de ti uma grande nação; aben-

çoar-te-ei, 

e engrandecerei o teu nome; sê tu uma 

bênção. 

Eu, o Todo-Poderoso Criador… deter-

mino: 

Frutificai; e muito! Multiplica-te em na-

ções assim, 

multidão de nações e reis dos teus lom-

bos procederão! 

 

[Refrão] 
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A terra em herança é... segundo as 

doze tribos de Yaoshor’ul, 

Yaohu’dah... mais que os levitas! 

Retos, habitarão a terra; sim, permane-

cerão os íntegros. 

Somente os ímpios, exterminados da 

terra serão, 

Dela... os aleivosos desarraigados se-

rão, então. 

Ímpio! O Lago de Fogo te espera! 

 

[Verso 2] 

Assim... Abrul’han tornou-se uma pode-

rosa nação, 

E todas as nações da terra por meio 

dele, benditas são. 

E de seu lombo saiu Yah’kof, o nosso 

Yaoshor’ul! 

Todas… doze tribos de Yaoshor’ul: doze 

filhos são! 

Volta Yaoshor’ul, meu filho pródigo, 

porque pela tua iniquidade tens caído ao 

chão! 

 

[Ponte] 

Yashua’oleym terreal… um grande e alto 

muro tem! 

Com doze portas… cada porta com o seu 

anjo, 

Sobre elas os nomes das doze tribos de 

Yaoshor’ul. 

Suas doze portas, doze pérolas são: 

duma só pérola é! 

O piso da cidade, transparente como vi-

dro... 

puro ouro, refinado na cruz! 

 

[Refrão] 

A terra em herança é... segundo as 

doze tribos de Yaoshor’ul,  

Yaohu’dah... mais que os levitas: o Re-

dentor nos deu! 

Retos, habitarão a terra; sim, permane-

cerão os íntegros. 

Somente os ímpios, exterminados da 

terra serão, 

Dela... os aleivosos desarraigados se-

rão, então. 

Ímpio! O Lago de Fogo te espera! 

 

[Verso 3] 

Veio Yaohu’shua e chamou a si doze dis-

cípulos, e... 

autoridade deu sobre imundos espíritos: 

expulsem-nos! 

Curem toda sorte de doentes e enfer-

mos, disse Ele. 

A estes doze, enviou o Mestre; e, orde-

nou-lhes, dizendo: 

Não ireis aos gentios, nem entrareis em 

cidade de samaritanos; 

mas traga a Mim o meu cansado povo! 

 

[Final] 

Yashua’oleym, Yashua’oleym… Restau-

rada! 

No meio da sua praça, corre o rio da 

Vida, 

E a árvore-da-vida voltará à nossa pre-

sença! 

A produzir doze frutos, um fruto de mês 

em mês; 

e as folhas da árvore são para a cura 

das nações. 

Sim… doentes estamos; Yaohu’shua a 

nos curar! 

Amnao… Lá quero estar!!! 

 

 

O Grande Trono Branco! Ap 20:11 

 

[Verso 1] 

Shua’oleym; Shua’oleym! Yao’khanan 

disse: 

Vi tronos; tronos brancos; e Yaohu’shua 

lá a julgar! 

E as santas vidas: grandes e pequenas, 

a sentar… 

Mas em pé diante do trono… ímpios a 

tremer! 

Abriram-se uns livros; e outro livro… o 

da vida é! 

E aos que se assentaram… o poder de 

testemunhar! 

 

[Refrão] 

Nós diremos… degolados fomos por falar 

de Yaohu’shua, lá traz. 
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Mas mil anos antes deste justo dia, res-

suscitamos. 

Pois não adoramos a besta nem à sua 

imagem, 

Nem recebemos o seu sinal na fronte… 

nem nas mãos; 

Sim, reviveremos em Sua volta; e rei-

naremos… 

Com Cristo estaremos mil anos; e eter-

nidade afora! 

 

[Verso 2] 

O mar e o inferno, os mortos que neles 

havia, entregaram… 

Eis ali um grande trono branco e Ya-

ohu’shua a julgar, 

Da sua presença já fugira a terra e o 

céu; 

E não foi achado lugar para ímpios a la-

mentar! 

Estes mortos carnais então foram julga-

dos por suas más obras, 

Obras registradas em livros pessoais; 

Tudo escrito nos seus livros… a delatar! 

 

[Ponte] 

Yaohu’shua com livros abertos nas 

mãos, a examinar: 

Se o seu nome não está no livro da 

Vida… 

Então neste está: o livro da morte! 

E os ímpios a reclamar: Mas criador, cri-

ador!!! 

Não profetizamos nós em teu nome? 

E em teu nome não expulsamos demô-

nios? 

E em teu nome não fizemos muitos mi-

lagres? 

Então lhes direi claramente... Nunca vos 

conheci;  

 

[Refrão] 

Nós diremos… degolados fomos por falar 

de Yaohu’shua, lá traz. 

Mas mil anos antes deste justo dia, res-

suscitamos. 

Pois não adoramos a besta nem à sua 

imagem, 

Nem recebemos o seu sinal na fronte… 

nem nas mãos; 

Sim, reviveremos em Sua volta; e reina-

remos… 

Com Cristo estaremos mil anos; e eter-

nidade afora! 

 

[Final] 

Então lhes direi claramente: Nunca vos 

conheci; 

Apartai-vos de mim, vós que praticais a 

iniquidade. 

Sim, milagres fizeram… mas não com o 

meu poder. 

Satan agiu… travestido de anjo de luz, a 

selar! 

E todos… julgados; cada um segundo as 

suas más obras. 

Ímpios, a morte e o inferno, lançados no 

lago de fogo. 

E todo aquele que não foi achado no li-

vro de Cristo, 

Lançado no lago de fogo foi… a queimar, 

rapidamente! 

E os bons anjos a dizer… Amnao! Am-

nao… 

 


